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Resumo: INTRODUÇÃO: Entre os principais patógenos causadores da meningite, estão os agentes virais, 
que acometem indivíduos de todas as idades, embora a faixa etária mais suscetível e de maiores 
riscos seja a de crianças pré-escolares menores de 5 anos¹. Dentre os principais vírus 
responsáveis pela doença, destacam-se os diversos sorotipos do enterovírus, os quais se 
responsabilizam por mais de 60% das meningites virais e por 90% daquelas que têm o agente 
etiológico determinado². A meningite viral é caracterizada por um quadro clínico mais brando 
quando comparado às demais etiologias, e que, em geral, evolui de forma benigna. OBJETIVO: 
Observar a relação das variáveis epidemiológicas relacionadas com a meningite viral na região 
sudeste brasileira, no período entre janeiro de 2014 a dezembro de 2017. METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo retrospectivo, com abordagem quantitativa, registrados na plataforma 
DATASUS referente à meningite de etiologia viral na região sudeste brasileira no período de 
janeiro de 2014 a dezembro de 2017. RESULTADOS: No período compreendido entre 2014 e 
2017, foram registrados 274.090 casos de meningite de etiologia viral na região brasileira. 
Desses, a região sudeste ocupou o segundo lugar de maior prevalência, com 27,76%; atrás apenas 
da região nordeste, com 41,32% dos casos. Em relação ao período de prevalência, foi possível 
observar que a meningite viral foi mais recorrente no ano de 2014, com ênfase no mês de Abril. 
Já em relação à faixa etária mais acometida, o resultado obtido foi entre 1 a 4 anos, com 39,1%. 
Além disso, o sexo masculino foi prevalente, com 58,36%. A cor mais acometida foi a cor 
branca, com 51,4% seguida pela cor parda, com 14,7%. CONCLUSÃO: Analisando-se os dados, 
observou-se que há uma maior frequência de meningite viral em crianças pré-escolares com faixa 
etária de 1 a 4 anos, com o sexo masculino. E por fim, a cor mais prevalente, foi a branca, 
seguida pela cor parda.
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